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Ementa: Esta disciplina contempla um panorama geral das fontes de dados específicos da 
Demografia, a lógica que orienta a produção científica nessa área do conhecimento, as 
principais técnicas de mensuração e as metodologias próprias da análise demográfica. A 
simultaneidade desta disciplina com as denominadas "Questões Demográficas Atuais" visa 
permitir a interação entre o estudo das relações formais, matemáticas e estatísticas, entre os 
componentes da dinâmica demográfica e seus determinantes e consequências, sejam eles 
sociais, econômicos, políticos ou culturais. 
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Avaliação: A nota final se baseia na média aritmética das notas obtidas na prova 
intermediária e na prova final. A participação em aula demonstrada através da leitura prévia 
dos textos indicados conta a favor dos alunos em caso de necessidade de arredondamento 
da nota. Cada prova vale de 0 a 4 para facilitar a equiparação aos conceitos utilizados na 
pós-graduação: 
A = 4 
B = 3 
C = 2 
D = 1 
E = 0 
 
 


